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Introdução: A pandemia de covid-19 trouxe consigo não apenas uma crise de saúde global, mas também um aumento significativo na prevalência de problemas de saúde mental decorrentes do estresse crescente e a ansiedade, amplificados pelo isolamento social, pelas incertezas econômicas e pelo medo do contágio. Esta situação resultou em um aumento notável nas vendas de medicamentos para saúde mental, principalmente os ansiolíticos, que incluem os benzodiazepínicos, e os antidepressivos. O uso aumentado destes medicamentos, muitas vezes sem supervisão médica adequada, pode levar a intoxicações medicamentosas, que resultam em hospitalizações e, em casos mais graves, podem culminar em óbito.  Objetivos: Analisar as variações nas taxas de hospitalização por 100 mil habitantes e letalidade resultantes de intoxicações por medicamentos de saúde mental, estratificado pelas classes benzodiazepínicos, antidepressivos e as demais, no período de 2008 a 2023. Métodos: Este estudo utilizou dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), acessíveis pelo site do DATASUS, o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Os dados coletados incluem informações sobre todas as hospitalizações no território nacional. Os casos selecionados foram identificados pelo código CID de admissão hospitalar específico para intoxicações por medicamentos de saúde mental (T423, T424, T426, T427, T430, T431, T432, T433, T434, T435, T438 e T439). Posteriormente, as classes de medicamentos foram categorizadas em antidepressivos (CID’s T430, T431, T432), benzodiazepínicos (CID T424) e outros (T423, T426, T427, T433, T434, T435, T438 e T439). Para calcular a taxa de hospitalização por 100 mil habitantes, foram utilizadas as estimativas populacionais (Retroprojeção 2010-2000 e Projeção 2010-2060) fornecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ajustada anualmente. Para incluir dados referentes aos leitos privados e fornecer uma visão mais abrangente, ajustes foram feitos na taxa de internação, baseando-se na proporção de leitos públicos em relação ao total de leitos hospitalares. A letalidade foi determinada pela proporção de óbitos em relação ao total de internações. Conforme a Resolução 510 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde, este estudo, ao empregar dados públicos e de acesso aberto, não necessita de avaliação por parte do Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: O estudo abrangeu 49.428 participantes que foram atendidos em hospitais no período de 2008 a 2023, sendo 12.989 por benzodiazepínicos, 15.782 por antidepressivos e 20.657 por outros medicamentos para saúde mental. Ocorreu um total de 1.397 óbitos, sendo os benzodiazepínicos responsáveis por 25% deles, os antidepressivos por 30% e os outros por 45% em todo o período. Ao analisar temporalmente, observa-se que, durante o período pandêmico (2020 a 2022), houve um aumento na proporção hospitalização por intoxicação por antidepressivos, que passou a representar 37%, e os benzodiazepínicos, 28%. No período pós-pandêmico, as taxas de internação começam a mostrar sinais de retorno aos níveis pré-pandêmicos, embora ainda estejam ligeiramente elevadas em comparação com o período antes de 2020, principalmente entre antidepressivos e benzodiazepínicos. Durante todo o período, de 2008 a 2023, foi possível observar um aumento de 98% nas taxas de hospitalização por 100 mil habitantes por intoxicações por benzodiazepínicos, 56% por antidepressivos e 3% por outros medicamentos para saúde mental. As letalidades variaram de 2% a 5% de 2008 a 2023. No período pandêmico, houve uma tendência de aumento na letalidade de em todas as classes, que se manteve no ano de 2023, pós-pandemia, com exceção dos benzodiazepínicos que neste ano foi menor que em 2022. Considerações finais: Os resultados obtidos neste estudo ilustram as dinâmicas complexas e as consequências do uso de medicamentos para saúde mental, ao longo de diferentes períodos, englobando as fases pré-pandêmica, pandêmica e pós-pandêmica. O aumento na venda dos medicamentos de saúde mental durante a pandemia impactou nas hospitalizações por intoxicação e na letalidade. Este estudo destaca a necessidade de adaptação das políticas de saúde pública, enfatizando a importância do monitoramento contínuo e da revisão das práticas de prescrição e gerenciamento de medicamentos para saúde mental, particularmente antidepressivos e ansiolíticos. Essas políticas devem ser ajustadas para responder efetivamente às demandas emergentes em saúde mental, especialmente em situações de crise global, como a pandemia de covid-19. 


